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EMENTA 

O objeto da Ciência Política. O poder político. A ação política. 

 
 
PROGRAMA 
O objetivo da disciplina é apresentar aos alunos o olhar específico da Ciência Política sobre 
a realidade cotidiana e ao mesmo tempo introduzir ferramentas teórico-conceituais que os 
capacite a identificar, nessa realidade, problemas de pesquisa passíveis de serem 
trabalhados pelas Ciências Sociais. Nesse sentido, a metodologia didática adotada busca 
responder a um duplo desafio: oferecer as ferramentas teórico-conceituais adequadas para 
alunos ingressantes, introduzindo uma linguagem e uma abordagem específicas, e ao 
mesmo tempo manter evidentes e sólidos vínculos entre as discussões teóricas apresentadas 
e os problemas políticos contemporâneos. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1- Introdução 
2- Política, Estado e violência 
3- Política, cultura e sociedade 
4- Política, Estado e mercado no século XXI 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Serão realizadas duas provas individuais e sem consulta no decorrer do semestre . Cada 
semana, os alunos farão um fichamento sobre a leitura obrigatória indicada. A nota final 
será a média simples dessas 3 notas. 
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O horário de atendimento é combinado com os alunos de acordo com a necessidade 
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